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ESPOZENDE, 1 

O DRAMA 

DO CALVARIO 

Atais um anno de gloriosa 
,vida do Christianismo que deve 
ser memorado elos factos Ilisto-
ricos da Igreja. 

Mais um anno, e após este 
mnitos- virão sempre gloriosos 
para a religião do grande e 
omnipotente Redemptor do ge-
nero humano. Após as luctas 
immeasas com que os crentes 
da grande lei do Crucificado do 
Golgutha sempre téem sahrdo 
victoi iosos apesar de ser a cus-
to de incruentos sacrificios; a 
Igreja, a mãe eommum, prose-
gue serenamente na senda tio 
bem e da caridade, carinhosa. 
mente chamando-nos. sempre 
com os braços abertos como que 
querendo n'um amplexo mater-
nal. divino, chamar-nos ao seu 
seio, todo luz, todo vida e glo-
ria immortal. 

A Igreja commemorando na 
semana finda o drama do Cal-
vario, onde foram redimidas 
com o sangue do grande Mar-
tjr as culpas do geºoro huma-
no, veio lembrar-nos quão 
grandes exemplos de abnega-
ção e de amor nos deixou Chris-
to nos curtos Ires annos da 
sua vida publica. As suas ma-
rimas são senda segura ao pre. 
cito no deserto, ao moribundo 
nos paroxismos da morte, ao 
condemnado no ultimo degrau 
do patibtilo e ainda para todos 
nas tribulações e adversidades 
da vida. 

Se eacontruu verdugos que 
o sevaudijaram cuspindo-lhe 
nas faces maceradas e um Sa-
muel que lhe negou a surubra 
para descauçar da fadiga o a-

A POESIA POPULAR 

:tos 

C ..Z-LViF0 ••7 

Peço licenc•a para apresentar 
aos meus leitores o primeiro poe-
ta desta terra—o povo. 

Conheci-o a fundo nestes dous 
ultimos ve,-úcs, quer como especta. 
dor attento dos bailes de rótlas, 
dançados ao domingo no terreiro, 
quer como ouvinte enthusiasta das 
desgarrada, a viola cantadas pelas 
calrn)bas e apaixonadas noites cie 
acosto, quando o niurniurio dos 
riachos e u ciciar convidam o es. 

gua para mitigar a sede que o 
atormentava no caminho (lo Cal-
vario, teve em compknsação 
uma Ver'onica a ericluig ir- lhe 
o .uor que em vagas lhe cor-
ria. 

Se nos paroxismos da mor-
te foi abandonada pelos seus 
des, ipulos, fugidos á [sanha fe-JD 
róz dos verdugos, teve a men-
digar-lhe os cruciautes horrores 
d'agonia .ties bondosas mulhe-
res que chorosas o fitavam e 
pranteavam; e depois um Nico-
demos a guardar-lhes os seus 
preciosissiwos despojos. 

Jamais depois d'Eile, dese-
nove seculos passados por so-
bre o seu desapparecimetiio, 
houve um horriein que o imi-
tasse nem mesmo se ápproxi-
masse das suas profuedissimas 
maximas porque aram ellas íris-
piradas e proferidas pelo Ente 
cujo poder e omniptitencia sobe 
tacto du uivei dos mortaes qw•n-
to as nosssas vistas jamais o 
podessem alcançar. 

Assim, são justos e mereci-
dos os hj'mnos e hussauas que 
os crentes da- lei do Crucifica-
do entGam ao Altissirno, ralem-
brando vivamente o primeiro 
vulto que appareceu em todos 
os seculos e que Coril as sues 
palavras e ideias phtlosophicas 
revolucionou as!idela•, do univer. 
so inteiro. 

M. DO P. 

LITTEt1ATURA 

UNTO DO TI3 AFFARIRiíú 
(Continuação) 

Diabos o matem se elle ain-
da não morreu. (dizia o tio Ap-
paricio encolerisado;. Se não ló-
ra lembrar- ate que mais, agra-
varia a culpa ao meu José, el-
le já não iria d'ahi por seu pé 
lá para as galés; mas calei-me, 
porque eu só pensava cru nieu 

pirito à melancolia, e o coração ao 
amor do bom e do bello. 

Ovidio (parto sempre do prin-
cipio que foi cite quem malquis-
tou o sor. CastWio coro as rapari-
gas da aldeia), se obrigassew a 
amar 

Trinta dias cada mez 
E cada instante unia vez. 

preferiria de curto o txilio a que 
Augusto o condemnou, e de que o 
poeta tanto se lastimava, às galés 
de . uma eternidade amorosa. As 
borboletas não nasceram para o 
quietismo, tern a'zas.. . vôanl. 

Querem os descrentes do amor 
aldeão pezar os filhos nos quilates 
da sua cow4anc1v.: 

filho. 
Puz-me então em campo; 

fui ao Poi to levar uma carta 
que ma (Icei ahi a fidalga e 
rim de lir.iga oniregar outra 
que lá mo deu um homem gor-
do. Trigo isso não obstou a ( pie o 
roeu José deixasse de estar seis 
mezes preso. 

Eu, era oito días cá, gtiin-
ze dias là; consumi dinheiro 
que enchia ura chapeu. Quan-
do o soltaram parecia 11111 ca-
daver: niagro.pallido, era a mor-
te que já tr'azii em si; e a En-
genha tawbenl cá ia mal mnito 
wal e . . . 

Piraram o meu José d'uma 
prisãoe levaram-no para outra. 

Diziam flue o levaram para 
o hospital. Eu pedi, instei, che-
guei mesmo a ajoelhar- rue aos 
pés d'uui homem que lhe cha-
rnavant Corouel, para que o dei-
xassem vir comigo e narra pule 
obter. A esse teirlpo morreu a-
qui a Loger,ha, e disseram-ma 
depois, que ella poucas boi-as 
antes de worrer fallara muitas 
vezes riu tneu José e em solda-
dos. 

Eu ia a Braga to+ias as se-
manas; não toe achava beta a-
qui netrl lá; não esteve b,nm em 
parte alguma. Quando lá foi na 
occasião da urnrte (Ia Engenha, 
levava bbas tençõ,•s de nada 
lhe dizer, relas cite já o sabia 
e perguuiou-toe em que campa 
ella fera sepultada. Disse-lhe a 
verdade e tudo o que se tinha 
passado. "lies mezes depois, 
depois que o tinham assns.•;ina-
do, rqueiles ladióãs, doiam-Itie 
Baixa e diziam que o meti José 
tinha principias ( la alionaçãn, 
011 qua e,,t<rva louco. 

Veio paca ate+i!, romia pou-
co e de nada se importava. 

Algnrnas vezes sabia e de-
morava-se bastante tompo por 
fóra. Assrtii an,loo seis mezes. 
Uui (lia, era de tar,le, sahiu e 
uão toe appareceu á ncuta. 

Se te enfastia o eu querer te; 
E' força por fim deixar-te; 
Eusma-me i aborrecer-te, 
Que eu não sei senão amar-te. 

haverá ainda quem afirme,  que 
não sabor senão amar seja( um pe-
cado? ou quem negue á coii tancia 
a quem precisa ser ensinado a a-
borreeer? 

Que differença desta simp!iei-
dade no bem querer ao orgulho dos 
poetas encartados, geie" publicam o 
seu coração n'wn livro, e que como 
Evron e i.amartine, unreni os seus 
cantos com lagrimas... de croco. 
dilo! 
0 arrio r nos campos dà-se e le. 

seita-se por toda a vida, 011 nega-
5ç du, iìMiirto, e sena rodeios. 0 

Frii por ahi fora, corri toda 
esta aldeia; fui a todas as casas' 
e ninDtiern me deu noticias d'el-
le. Alguns visinhos tainbem sa-
hiram a procural-o, e encontra-
ram-no depois no cemiterio ca-
vando. corri tini alvião sobre a 
sepultura (Ia Engenha. Era qua-
si dia claro quando m'o trouxe 
rain aqui. 

Estava louco declarado. Ja 
não liavia revièdio algum para 
o meu desventurado filho. Ahi 
esteve ainda Ires mezes. Nos ul-
timos dias da sua vida foi que 
me deu menos trabalho, porque 
então já se não levantava da 
cama. As ultimas palavras que 
lhe ouvi ersm para a Engenha. 
Dois dias antes de morrer pe-
diu-me se o deixava casar com 
ella, alas agnillo era loucura. 
E morreu conto' morrem os jus-
tos, meus rapazes! 

Foi urr martvr do amor o 
meu Jose! Vós que ainda sois 
novos tomae bem conta nesta 
historia tristissima. -Otledecei ao 
coração e não vos deixeis illn-
dir pelo ouro que é as alais das 
vezt,s a perdição das vossas al-
uas, o la(lrao que vem roubar-
vos o soemo (10 espirilo que é 
maior bem deste wundo. Pesa-
me ainda e pesar-nle-ha sem-
pre o remorso do ter proce- 
drdo com tal rigor, e a couscien-
cia brada-rue a todos os instan-
tes: Assasino, Avarento, hilici-
da! .. . 

Já lã vão oito annos o pa-
rece- tile que aiu,la ihe ouço a 
vóz pedindo-me para casar com 
a Engenha... 

Não sei para que vivo mais 
no mundo! Ai! o tueu Jose era 
uwa perula! .. . 

111. DO PILLAR. 

L. 

Quando eu te queria, 
Qualido te awava, 

poeta que ama, procura ardente 
como o sol a musa que o inspira; 
ella, se se sente captiva de outros 
affcctos,esquiva-se-lhe rapida como 
uma sombra. 

Eu amante e tu amante. 
- Qual de nós serà mais firme? 

Eu corno o sol, a basear-te, 
`1'u,conio a sonibra,a fugir-me! 
Uma delaurbida da cidade faria 

de certo parar o sol, couro Josué, 
ainda que mais não fosse para cou-
tar ti ❑ otite no baile u milagre, e 
rir-se coa- as amigas da ingenui-
dade do astro- rei. 
A rapariga dos campos foge ti-

inid;l conto i( sonibra, e quasi en. 

vergotihada de tão_ guindados re--

quebrus. Se purew ris acarta, e 

Quando eu sentia 
0 peito em lava.. 

Se eu chorava 
De mim te rias; 
Se te chamava 
Logo fugias... 

Só nas orgias 
Dentro das salas; 
As falsas faltas 
Então ouvias.. , 

Só vias galas 
Nas brancas fitas 
Dos parasitas 
Dentro das salas... 

E hoje córas 
Ao ver-me então? 
E depois choras 

De compunção? 

A eontricçfio 
Funda, allivia 
A dgr sombria 
Do coração. 

M. no Ptr.LAn. 

JURA DIAMOR` 
(Ao meu amigo L. Vianna) 

Ela creio no teu olhar 
(,que rnè fascina e seduz. 
1,`11, creio nos teias sorrisos 
Que dito vida e rue dão luz. 

Eu creio nos teus cabellos, 
E n'esses labios de carmim. 
Creio n'essas tuins (atlas 
De paro amor sem /im. 

Creio nas jv.ras de fé 
E.zpr•essão.do teu sentira 
Creio n'esse corar,à0 
(•ttc nunca soube mentir. 

E embebido n'essa crença 
1'iva fé duma paixao, 
libre-ate o peito mulher 
Da-me o lerno coração. 

Espozende-:--31ar eo—!)3. 

SILVA VIF1RA. 

casa (que de clamores não vae es• 
ta palavra levantar'.) é com o me2s-
mo frescor e viço poetico que if-
firma adiante das outras niparigas 
do lugar que vive alegre e satisfei-
ta, cantando ao eleito do seu co-
ra('ao; 

E casei-me e captivei-me, 
Inda não me arrependi, 
Quanto mais vivo conrtigo 
':rimos posso estar sem til 

Uni snnroro que rias cidades 
nao passa de uni assumpto coruico. 
En) vez do ritensageiro oln I,ado e. da 

confidente adestrada na telegr.q;hia 
do requc=tador de offìrio, no campo 
são os (fous interessados que corrrs-
pondeni drrectanurac eni tr:,n•pa-
reulcs e despreteneiosos reruuques. 



0 POZ O ESPC},'ENDENSE 
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32ORtol»oa:o fidas Z~2-
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0 sr. procurador rolei) juniu 
da Ret.) o do Lisboa oi deuou 
10 sen de egado ida cou►arra ( lo 
Colmbi a gire instauraSsN prores-

so, pelo crirur dH bula ao Es-
ta % conta a o> proprietsrio.. iro 
Ires jor'ltaes (' aquelia cidade que 
se constâniram cal > YdAicalo { ror 
ocoáão da arrematúçiu do ex-
clu.wr) (1013 antiuririos l(1diGraes. 

Segundo uni documei)to exAMei-
te nu } oeelnu rtvil, os ar'gurlos 
tilil) iui-s,' comproirr_ttulu a dar 
uma roia percemagvnl a nm 
collega para esto desistir da ir 
ao CilnCtlrSu. 

I3,.vejl - se o sr. Rias Ferrei-
ra ria suar -inoraii:a.Jura , obra. 

w vp 

0 1;411011 tio-) !'odor vm re-
tirar- , Ia cirro!. r,;i,) a, notas de 
2:Ji)O reir, ss ibuondmas 1101' 

uniras ( h) mcs(tiu valor, Irias de 
ivpo dttJr(eute 

(h imn iadisrns elas acinaes 
doo in pruceger à re,fecl(va IM-
r,a ara Ode iro ~o c nas suas. 
tibaes. 

Coa de 

Fallecen no dnndngo pebs 
71 heras de manhã, em Sar:lo 
Thy'rso, o sr. rondo do S. lit+u 
tu, u homem trais caritativo que 
tetra tido Poruinal, o nobre unais 
uubie qne tem (havido no paiz. 

0 conde de S. Rente, pri-
meiro d'es'.e titulo, e mijo ho-
nre de baptismo é Alanuei Até 
Bibeir•o, falleceu com (96 annos. 

E' grande a saudade (rue el-
le deixa, pela amabiiidida alo 
seu trato e pela generosidade 
do seu coração, sempre prorn-
dto a valer a todos os infonti-
nius. Filho do povo, seus Paes, 
Domingos José Ribeiro e U. Ro-
sa Alaria Alartins, eram casairos 
dai quinta de PAdães, na Negue-
zia de S. !Miguel das Aves, con-
celho de Santo ThFrso, onde o 
conde nasceu ela :38 de agosto 
de 1807. 

Aos 11 annos de edade, e 
tenda) recebido a simples educa-
çâo da escola da sua freguezia, 
foi paia o Brnzil, mas durante 
a viagem o navio foi atacado por 
uns piratas o lfannel José Ribei-
ia leve do voltar á pairia. 
' Um anno depois partiu de 

novo, e chegado ao Pará há o-
briáadn a pegar em armas na 
guerra da indepeudoncia, finda 
a qual se dedicou ao trabalho 
cummercial, cola tal vigor e fe-
licidade que adquiriu uma fortu-
na turnandase confie 
tido em muitas !) raças estran-
geiras Sde gosava o rnelhur 

*credito. Em •1866 vi,M as 
prbwipaos vidade•, da Etir'opa, e, 
Mudo a 1,'á tilgal, foi a Santo 
T1lvrsu, onde tinira tuia irru5 ca 
cada e coral filhos, e n C.13a do 
qual se alojou, rpezar (1, pobre-
za (1'6110. !'assados meus voltou 
ao Brazil, onde esieve dois an-
nos, regressandoa Portugal, in-
do para a leria da sua natura-
lidade, onde se estabeleceu, eira 
casa que mais tarde compron, 
casa inodesta, na qual vi-
via. Em 1875 fui-lho Adila a 
commenda da C.,nceiçã•. Des-
de esta epoca, P con,le comoçon 
a praticar rasgos de notavei g.o 

umusi âd% que o lurlll im cu-

lebre. 1•ez à s(1a (• sita a nest r,ll -
r, ç•u, n di }itranlentn da (• ;•r„j 
onde fui S. Mútrul 
das :iene, e lnandnn o"otnúr e 
Mobilar 111114 rasa para a111a3 na 
rneslna fr't'„u('zia. E(11 Santo 

1 he'i's( : 11atl,lnti ciinstrnir o rtin-
War nnla essa para sala do 

aml)ns is sexos, qns passa per 
w a in"lhnr do pAz, no spu ge 
urro;" ei M,nn o indubm risa 
ho.pital, (] fie era sn:tentado à 
`ria ru,4 ir,clt,iü.l1, ms despezas 
de rliúdico o Imarmacia, no Iwa 
se gastava cerca do 9003000 
reis por iuez; i iandon re>t.,urar 

a capslla do Se dior tios Passos: 
cedeu precios;S alfaias á egreja 
da vilta: cedeu grmnhwsle á 
rainara ijula poNAn ate terreno 
da quiuia (lu llostuiru paira alar•-
gainenu, tia praça que terra o 
sen nomo, bern como trairmos 
par,::, serem abertas ddbrentcs 
anis; dr'z t'orimr&r (riria capella 
›itn ao edliicnu úo hoxpdat; dera 
%:JOO;)Ü O reis irara a ro11Mrnc-

çãu do club Tt,t'rsonsp: Msi 
ter gasto cérea do 31:í)OOt'i000 
réá Culll t"estivi,iades em :unto 
` 1iy'r•;a, til) intuito ( lo j1lJá r as 
aios e as sdn>t, uo, ete. 

l'.ni 2) de lancino ela íSf31 
foi-O dado o tMM! dia viso,ude. 
dn S. lderAo e em G de traio do 
1886 ú de rondo o em 9 de a-
gosiu lie 1190 deram-lhe a me-
dalhu ire ouro da ruslrueçáo ua-
citival. 

Artes de haver hospital, era 
o çnnde quem sustentava os 
docid;os polires, panando tod.,s 
as dospèzas, sete exibir ... cer-
tidão tio pobreza aos neresmo-
dus. Mancinu ensaiar e fardar à 
sua custa um grupo íle rapazes 
que firmara nina philarmonica, 
no que consumiu mais de seis 
contos de lèis. 

Fora da vida de Santo 'I'11vr-
sn fez as seguintes doações: 
construcção da egr'ja matriz de 
S. Thiago da Carreira, conce-
lho de Femêdo; construcção da 
egreja matriz de S. Thiago de 
Arcos, do conceihn de Santo; 
'1'1iyr,o; construcção de 111311 ca-
pella em Santa Christina, proxi-
mo d'aquella eilia; construrçio 
de arria capella em S. Thiago de 
Botigado e outra da Senhora das 
Dores, perto da estação de Tro-
fa, o deu uma verba iinportante 
para a constrocção da capNlla 
do Coração de A .> us era Louza-
do, Famalicão. Fir)almeute, ha 
mütns rasgos de " geu(;risi(iadu 
do finado. 

No dia 29 de agnsln do an-
no findo fui-lho erigida nina os-
tatua em Santo Thrrso. 

Ao seu redor n-ao houve nnn 
ca pobres, d'nma genorn rdado 
extraordinaria o de uui bula co-
ração, raro rio tempo quo alr'a-
Ti!SS3 11)3, o colide de S B,rti'o 
provou durante a sua existencia 
que era rim km. 

Paz á sua boa alma. 

X.N.  

Entre nós 
Està entre latis hospedada 

em cuia de seca paes, a es ma 
snr.' D. CanJida da Costa e AV 
meda (Uno reside ena Coimbra 
em companhia (1e Sua eX."" .tia, 
e qne veio ed=itar sua mãe a 
es.` snr.' D. ju11a Iro (. arruo 
da Costa e Almeida que se a. 
cha lia teulpos doente. 

Talnbem 1i+atros o rosto 
de ver aflui; hospedado eni ca-
sa( du nosso ilum ido amSo sr. 
.iwè Maria .Ceïar de F iria N'i-

vas, o snr. AUonsn ilannel Pe-
reira il':lrest;ilu, nosso presado 
as,guame de Caldeiras (Ama-
res). 

liste 1wsn amigo recolher 
homun a sua casa. 

BARBARIDADE 
Ftu ha dás hiutabneote f6-

rida dvwrn de urra sua pru-
Ir,'iotlade ua fru;;uezia d310a, 
d'esle enueth(1, roia uni uai e Re-
zinento, Imívidxrrssimo auc.tor 
de +• arfas pr= -.'s' a sor., Cnsin-
dia liaria do Vidas Mas.mulh°r 
do = ur. Josè An)ema Griman-
cCHOi. 

Eis r~ nos relataram o 
racn: 0 « Rezinculn, PuSStle ur1S 

touros e apascent-iva- os dentro 
duma propriedade da t:uitodìa. 
Esm andava serneaudo uns fri-

Joes. 8 ao 1'ei u (11t'r• tU-Se 1110 
advertintk"lhe que retirasse os 
tonrus,qu lhe r màNu a erva da 
pmpnmbdc.Emão oe lúduenio• 
rCI)on,lcu-:11e aspemMerte e 
dz •c;ninle maneirai: rica >ne•-é 
não lera gado e o meu preci-
sa, tio rum«. Embora, ret(rquiu 
cias~ ;Ião tenho gado, was 
vendo a erre. 

0 - lti:Anenio, porém, não se 
resuNia a Orar os touros: e 

Custodia cont o aul t iritarismo 
de queni está dentro do qno é 
sei]. fui : gudhoando os touros 
411111 de os põr fora da sua pro-
priedade. Fui o bastante ¡rara 
receber algumas cacet}lias do 
qne resultdu frear ferida no so-
brolho Liberto e nos braços. Aos 
gritos da mulher acendiram va-
rias pessoas, (1110 a conduziram a 
casa gravemenie ferida. 

0 • Rezineuto, eva(lio-se. 
As aicioridades tomaram 

conhecimento do facio, , liara o 
que foram àquella fi egur,ema ie-
vaniar o respertivo auto. 

VINDA 
`'indo das terras de Santa 

Cruz para onde tinha partido 
ha mezes, chegou a esta villa 
o nosso conterraneo sr. José de 
Lemos Magalhães, capitão de 
navios de alto bordo. 

Peta vindo. 

'AlviteIMIO I-eig«;1 
i)e iegi-sso d) capital onde 

rltPçara ha dias vindo dos Es-
tados Unidos do Brazil enrn aia 
0x.,114 f•1mrha; eslà lia fina casa 

da fr anua de vão este dedi-

cado fìilro dali, um prestante 
cidadão dotado de uinitas vir. 
tules e alvor civico. A' chega-
da de suas ex." á estâçãn do 
carrinho d;; ferro de B.,recilos, 
acharam-se na egare, muitas 
dos p;itACAS e admrradnres cPa-
queilo ❑osso alni.go, e OS Sln's. 

Antonio f'asi'hnal 0 1''rancoro 
Vianna e sua ex. ,  Nivil A. Em 
tão foram suras ex, recebidos 
pelas pessoas mais gradas dali 
corn urna banda de inu:ima, ao 
ertroudear de horm mifá f(tsuC-

teS e no melo de cobrosa3 ma-

nibMuçõm de reg( sijo. 
Ao Snm Wig, e a sua ox.' 

UmMa os sinceros cumprhnutos 
desta redi(-ç.to. 

0 rcijdhuento do impnctn 
dn•l'R11 d'am) no ny(,.Z d? d.Ir-
ço ubimu, fui de rs. 179095 

a mais Mil.  reis do -qne 
em igual rnez do anno ante-
rior. 

AUro 1 
Já ,s chego u. 

—0 que:)! 
Um grande sortido do fa-

zmdas, Innças, bois g"úms 
do mercearia, e anil 0 urna eau-
sas adq,►adas au (seu estabele-
citaentu. 

—A onda`.' 
A' nova h ja dn Wndes que 

vendo Urdo por preços uxeessr-
vamente baratos para arranjar 
fCeclle7.l•. 

—Onde marra`.' 
N.i rua do Outeiro n.° 15, 

rios baixais da casa do Rulum, 
o seuio et'f ~ o lnnrrncio , Une 

veie cá ; no periodicu tia terra, 
para ailirnlação . lu ateu ditu. 

Arailecidaaxc to 
FilMeu na x.' ! erra ultima 

na freguctia da 1'illa Chã, des-
te conedhm e na curta idade de 
't 4 anhos, o rei. Jo>á Bernadi-
❑o de Sai, uru sacerdote illustia-
dissrmo, ; divido de preclaris-
maus viltudes. 

0 falleridn exere-ri por 
mnítos almns u lq;fr de profta-
sur tiublicu r►'aquella freuezia 
Sempre com a u)axima solicini-
de, e com hnni aproveítarnenio 
lios sela disc)pulos. 

O Seu cadaver fui dado à 
sepnitnra na 3.' feira ultima, 
no carpo da igreja d'aquella fre-
g,rezi a. 

Paz à sna alma. 

Monsenhor Vianna 
Ch,•sou a esta valia arte-hon-

le n, onde tencu)na deplorar-se 
alguns aras em companhia de 
sua ex .°'a irmã, o ex." e rev.` 
sr. Monsenhor Luiz Augusto 
Ilodrig,ues Vianna; que se acha 
no Súmivario 1l) scopal ,do Por-
to. 

Receba s. ex.' rev ."" os cnm-
priuì,--ritos (t-esta redarção. 

B1BLIoGU>' A-PAIA-

RiÉscrtars o proforildlal 
na eNs+aara dos pares. 

I)i, Lishm, acahamos ale re-
ePh,+r 11:11 elegante folheio ele 
30 pagitia3 eira 8.°, contendo um 
brilhante discurso pronundado 
na mamara dos dignos pares do 
reino nas ses,nes de 268 e ;0 
de janeiro deste anno Poio ( Mos-
tra parlamentar snr, A. Costa 
Lobo. 

listo discurso, qne hem de-
monstra a sursala nl,inon a os 

finos e erndiUvos dníns tio 14.% 
ire parlameniar. revela no, sim. 
111e5rrl'nte os tão entranhados 
dates ire (: ivisrno qne o ezrrman. 

Agradecemos a ufforia. 

ic..SEiricia •ííiii6nimi 'tida 

N'rnins de recr,her os n.°s 
31 e 32 Xema ' aiinsismina o-
bra, dedica:lo.excruxivsrnrrlt ll a 
descrever nlinncioriminente as 
nossas pnssesões africanas, 
e da qual é redactor a 
Ex.m° M. Elemblue alo Carva-
lho que atui hriibiwememo 
tenl s bìiln g; ara „ear os :,vlu. 
Afia; dos seus numerosos lei-
tores. 

Está( pribucação é (]as na. 
lhores nino un gvnero tMl visto 
a luz da pnblicidado (; ira Portu. 

i 

0 sumnlarin dn n.° 32 k 
Ainda o Nxercito.—As- guerra-s 
Afitca.—Sena e snAs depeu-
deumtas.—slulri ch,0 da 
ran•ai;•a.—:•rrul4i•lados. 

Pi-vÇo cada n.° ?0 reis 
Iledacçío, rua larga dP S. 

Roque ir.' 100, ?.° andar— Lis-
bua. 

ga-

Refntoriia e erratas(( 

'!'orno; prescrita o relatorior 
apresentado Bela direcção da rá ssocieção Areiliar da miss:ãa Y 

lramarirra m da gerencia du r. 
189ia18i2. 

Agradecerllos a remessa. 

•são de %atem iro, p.,r Loé 
d'Ar: i tia. Fa:-creuiu y7. Preço Ui . 

Acab3mus de receber reais 
este fasciculo, que pertence ara 
3.° vo!ume desta pramit»i,silna 
obra , 1110 tanto tem (fado que.. 
falua á maior parte da impren-
sa poriagueza, e que é davi-
da á brilhante penha do 
dr. J-).-;è d'Arriaa, siem dnvi,la 
um dti3 Ti, mata tem omtri-
buido para n archivn da facins 
historicus qne andavam disper-
sos, e que nesta obra vae r,>t 
unido, devido aras sena inuilus 
CoUb-rirnetilos da historia do 
nosso povo. 

O fascículo que temos pre-
sente alcança até paginas •432, 
01) folhas 5•. 

0 aludimo custo de cedi 
fasciculo, a boa impressão. o 
optini,► papel e ainda a leitura 
palpitante da obra, são motivo 
de sobejo para a grande aecei-
tação quo o publico lhe tem 
dispensadn. 1, edição pertence 
á -Compaahia (Nacional Edito-
ra, de Lisboa. 

Agradecemos. 

O Açrela e de Carsturz 
Acabamu3 de recabdr os. 

ri: 21 a 24 deste apreciahili-
simo gninzenario de trabalhos 
de tapessaria, crochei e borda-
dos, que há nove annos vè a luT, 
da publicidade no Porto, debai-
xo ala conspicna direcção dos ara. 
Apolino da Costa Reis a quem 
deve ser dirigida t,.)da a corres-
pondencia. 

0 preço excessivamente mo• 
dico desta publicação e o seu 
elevado mister para que é ad-
quado fez com que esta publi-
cação consenuisse giauLear ern 
todo o nosso paiz urna reputação 
digna que re^irnente merece. 
Não nos cançaremos de recom-
men,lar esta publicação, e mau 
uma vez charnaoios a attençao 
(nus nossos leitores para o au-
nancio (Ine iui+isrllilos lio lugar 

competente. 

Contos e lUitmOios Inían= 
t.ãs 

Racehenu)s uru formoso to-
mnchibo lie 141) paginas de in-
press3o com umas variada colle-
Qu de mordia ( ufanos dedicados 
àq mães de famiria gna crintern 
bunS.pCiisarneiltos e 4 dnntrina 
bem adqu:ida ás ereanças qua 
precisam ser edul actos com nin 
certo amor pola litienlura pa-
teia. Os contos são Inuito afira-
daveis e a sua leitura é pouca 
u)assadora. 

Cada volumo nitidam,?nte 
ingresso e cortinado enata o 
mn(lico preip) de 300 rs. francu 
de porte. 

0 pud&ns down sor f(,ihs 
aos (editores Lu,•3s & l i(,hn, ').3 
—Rua do L)laliu dt 1ut;cias 93 
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--•-Llshria, . 
Agradecemos a inímosa OU 

rema, 

P~ERMIR Msòt:sw;op0. 

De Lisboa acab ) mos de r, 
caber o n vulumo de 142 pata, 
cuntendu os nov1 ,, medir.anlentus 
•s pteparuções luan[epathkus os-

tio pllarnJ Cettlicn lisbo 
r5uv-ü$19 o ar. E' rmicisco J,T)só tia 
•G,qa estibe!ecido na üua ria--
1•uslt m." 2:1 a• a 236. 

iC min bem deborado traba-
lho que borira o acreildado phar-
A1aiCertticca o o muito coucui-
fuatlo caiab011;cimJur)to já hoje 
t niiLa t:unhecido em quico lodo 
Et •Ia1L. 

1 uJrfa atlr)rrrz&i togai Agiuis 
Jr<>iratostaes Cultim fiabneu)aun, 
ÁtitoittU 11etr£t7 o cuiros. 

Ao ser. G)sta uid agrade-
cimec3(Js nela offerta. 

C`cal≥;€cç.5aa A> Éno32ax 1-7a-
ví +t °tem i a°aa.—E Seg ro-
do, por L. Tenseau., tradu-
;sido por D. IiTargurida se 
queíra. 

I:' este o timo, e o sognn-
do volnnto da rnesino ❑orne que 
a cunceiluadissinia casa editora 
Amomio 'latia Pereira dà á luz 
da pubkddad0, farreando já es-
ta biblioihera unia surfe de 19 
volt)n)es, tantos são os já puhli-
codos em beta curto espaço de 
tempo, os- quaes tém sempre 
etu escala beta progressiva o 
credito e ruputação das nouveis 
produções, que ornato cada to-
Mosinhia. 

1)issemnS em cescala pros-
gmmoao e não nos arropende-
rnos porque desde o seu í.° vo-
lume que se tem distínguido 
sempre a wílura floente de es-
criptos de merito e repntação. 

Largo nnrneada tem já hoje 
a casa editora Antonio Maria 
Pereira, porque a pir dlma 
;quilatada publicação que sae 
tnensabnente, publica outras 
de elevidissimo apreça; Uns 
como a ttRevista Illustrada 9. pu-
blicaç o quinzeual que tens rme-
recido dos portuguezes a ciassi-
licação de primeira no sor ge-
º)ero, devido ás producçõas es-
culhidas e parte artistica deseni-
Punhada pelos mais ce!ebres ar-
Mas naemuae8 e estrangeiros. 

Mamente fu pn10s com a 
.apparição do 19 volume da 
-Collecçãos e sinceramente ap-
}liaudtrrtos o corajoso editor qua 
ião eonspienanienre sabe cun-
.quistar a fama (Io publico com 
obras de subido valor. 

0 enslo de cada volume 
brochado, è apenas de `? 00 reis 
franco de Imite, ou :) í}0 r,;is 
ricameum cartntindo cul elegan-
tes calas de percalina. 

Regnisições ao editor Anto-
nio Mal ia Pereira—atila Au-
gusta, 50 a 52—Lisboa. 

JEIirerins de Lisboa. 

Están dirtribuirlos os ramp 
enlos 6 a 10 ela imporintins•i-
ma obra do grande pahhdsta 
lisbnnense, I.arlislau Batalha, 
cum n poraiposo titulo que nos 
serve de i41gr phe. 

Já por dm=as VUpi; t"-
nJns aqui titio d!, sPn 111ºreri-

MPntn erhnje rrT etimos que este 
rnrnanre c um dos muitos pm. 
dedos ela nossa actualidade: 
1)asnamlri-se n sr.t1 eor('dr, Pira 
diversos tranus per qn!1 tl•ln 
pass.do a uo;.a capital. L' ua1 1 

vasto doct)ninnto (as miZ4uria4 e 
atr'nei(bil(,s passa,las nu crio de 
r)ntitas famifias que a des(en-
tura leva mAtas veres à des-
honra 

A'l.a~Mui empmu de 
que é arruìulu o rur:rjosi edi-
tor o no to borra amigo sc JtJi O 
Ron)en) UTA esiabel.,c),1.1 ua 
ina da l;.)rrocs n." 109 em 
Lisboa, deveu) rs a Mert.a tios 
MeicuAs cembbha, bdm co, 
ainda outras de subdo mento 

e apreço. Terimuando,e.ndereça-
mos 6 nosso a;ra,leciuienb) ao 
itlruae e,l u.w qui tão b1t(i)an-

tem0tae íena co!Jserai ,lo ;hani8r 
a auençào do prJ dáo para as 
s(Jas lnlp!~etes ubr as eu: pu-
lìüc8;.ão.álai3 urna vez uhrtgad, 

•'a_.•;c!r•ra t•r:r•áes tiac.r, ••. 
Id°'aaa'#.Lz+.•..a. • Js.>•J c• •C • º,-,r di'!LL'r 

wrk .rs.11.k n. por A. E. 1 
ria Pereira. 

1.)a inosena can acabainos 
de receber o fasde rio u.° 3 
d'0ste praciOs,i trahalito tisr.rí-
Mo peta v,lcnta tenente de ma-
riulla A. E. 0'í, tr+ria ;'( reirx, 
que d, sellvo!v• bei laaut(i,1JNrJtO 

1.° C3pilut 0 +'0 i1 fOSEfn"1 

to a )s u!lran0s arrl,u)essada. 
àS nossas face.4 pelo3 ),gaol)ets 

tratados do 11 do imiciro de 
IS9L E• um importante deeu-
niento, escripio con) o vig:+r de 
quem é livre e iudepr adente, 
rnostran ,le beta claramente a 
culpa - que teu) ii(i(► os rmtts(r5 
péssimos governos à orna serie 
de annos a esta parte. Urna 
grande verdade arretuessada ao 
rosto d'agn01;os que Zunia dn 
bens estar do seu paiz, cuidam 
Fó de anigaillar e enfraquecer, 
roubarido e riesperdiçar lo o 

que outros em outros tenipos, 

eu) epocas não lon;inquas con-
quistaraut tule dtsnutlo e cora-
gem. 

E por estes predir.ados, é 
que soblamente a sua olha 
tem mereMo n appi^nso aria-
niine do todos , itii,tloS atilam a 

sua' pairia 0 u seu engrandece 
monto. 

Al(:ança este fescir.nlo agora 
recebido. a bobas 10, vu atd 

pag. 161. Preço do vola,ne 
(300 reis. 

Briade m oi Menhor ra 
assl1 x nn,l.ea cio , 121a;ria, 
de 

Deuorras à d(Jlicadeza do rins-
so s , niiat(Jicu co l ya elo «Dorio 
de Nuti(ras n o uff''r,'ctmenb) do 
utll ex tmpl.ar,do elekantr brin-
de 011M' 601 per agtr0lle con-
ccítoa.lttisilna ti ,arin da tamisai 
aos SN1IS asst^nantes de 
vgeSimã 1}it to Sido qud a-

qucila i!ltl:.tratla etaprem r.1 i-

1ece grama{f ümo aos seu( nu-

morosos aásignari--to, W wn 0!9-

gNou hi ma do 175 p g. de 

telt,), escóptas Iinr tres M 
nossos suais 'limiados publios-
taS flue brí banlernanib ornara 

Aq!lelle preci()ttt bijou littt'r.Ji m 

0 seu summAlio é. ti nau-
nsg'ln de Vicente S,;dlré, prir 
prnh~ Cha a I frei: de 

branches.—O berd* o dd cú-
ilha tia, por Aq?erto l ` i1ntJ lt61. 

Depurs ria usnsrripção tio 

stu 2(1[1}1)1?;'Ir) JeSneC!'Star ü} sp-

ra lixer más enïn!J?}:)S, por(tnt7 

os 5"5 2X1017BS VM cai St' cri-

sun nMas suas produçMs as 
excellencias du sou brilhante 
t,Nieuto. 

A' redarção do af)AM de 

Noticias,,, o uossu cudcai agra-

dec,imento pela ollsrta do seu 
blinde: 

Sobre a noarsi meu de 
trabalho encoulra-se o toin!ne 
72, nhiulo too G.° annn desta 
instluctira publtcaç:lo lisbonen-
se, ethuda pria acrolhada a Iii-
91liwhuca IJÁ ersal de Lucas c4 
FAboa, qun dQ,de o seu pr'iu-
CWW se tt m .Ii}r( miado suil-
lue bem rerlit; H :e iescrintlo 
escriptos de susSo ral„t• era ! o-
dnz os ~os de s~Ma cri) 
que cada volume e t1r^.a)11,s, 

(;;ida tu urro de 64 pa~ 
CRI WMpressn +,rn ctt+ pu 8 
ciou a )(J5iriiJtliuwo q)t:antia 

por asiy~ra tico 600 rãs pg 
; lnWJ, (: i} ; 10 rs. r.atla. e('n+J.l: si 
f}bu, fo} ma tuto a(1a a)l w (i!n 

volume de 00 pa;Onam 
'E" na vertúde urgi ovo ¡ for 

um real, se -1Uf;ntlni u", à ull-

Isrla(le rlMI I,utslicaçS0 que 111-
vcria existir cru todos os Ares 
domeslic„?. 

IlequisrçOR a I.lrcas o Filho 
—I,a.) tio V) i riE3 de 
93I-1.ishe3. 

Gm_s;,1 rKo orrls. • at;lsaa;i 

Contendi,) o 1lncreto de f; tio 
agosto ( la 1592), qne appruvuu 
a a RJorina :\, lrninlstr.ttrva ► e 

todas as ahengõcs qne teta s,tf-
frido n • Caluda Administratiena 
de 15°(1, desde a sua pub!ica-
,.ão -atè ao presente, dispostas 
Itela ordem Jus artigos do mes-
mo C„(í ng. 

Publicaçíio nw aos prosiden-
tFs, verca+tnrf s e secrbodos 
rias tatuaras rnnuiripaes, aa}ni-
nioradoies de concelho, nreat-
br'os das cuinuds>õos distr'i,taes. 
(ias jantas 110 pamboa, e 0m 
ner'al a tugias as pessois quo 
tratitnJ de acgocio; a;tali[iistra-
tivos. 

Pr1'çn 200 ruis. I'ar'a a pro-
vinrl3 220. Não s" saúda'zert) as 

requi<ições yu}, nãa si,en aterre 
penhallas da respueira i!np„r-
tancia. 

PAIAs no editar A. José 
n,lril;o(<. Rui Luz S ,riaim, 

100, 1.° (ao Calbmiz)—Lisboa. 

A hon coubso" erilpreza 
R !em & C.° deu çoir,,ço ii pn-
lihoncàn tis um novo rornanre 
de l•.YiA0 lt..=t:l1t' Ourg À 
ALIAUNAMA. teju ent,cM 
está ( lc -lojr.aA a i!t'n!%cor Ft'rJ-

saÇO uu nisso muro littnralit}. 
Rp cbemns as ra bmuubs 

rU•n r•t,:ll elo do cn -
írechr) é o sr•;;tllote; 

Maus suroi, vaia p(ìbrn ra-

pnrua Nu-xtt(rwnto, lltli.a Sin-

rerOS Os pr91ce ti ,8 de a!rlr)r 

t~ COO! que una sed mugir de 
prolìssãa a imMY, 0 vÉise de 
sulino ab•,ndorawo pelo homem 

. 
sem coraçúci, q!Te IN crnsmon-
te algo:, ira da sei.) fr,(lacza. Arì-
tké Cinv~ sou amigo do is1-

bacia, (l,,e !entra ,Tor tila des-
de os r1 N vt'r(i+.'.à 2 ; tinS nina 

ver}larl f:€a i)aix.tìJ, apparccr.-lr:t, 
no nlu!t:~ r u -

qiie titia J,-1,1(31'l. o Kwnln-
no, 0 ( Intr a t01,0 o tr'mse dar-
!hC 0 seí{ noine. 1) esle, fri. ,do 

(Ama S:rtI2;Ì.00 ." inilinl$nz 

ir-do ln:rlit',t1Rr) anior, 

per qnn se acha dominad), e 
r"dah ana a sdwção t!a infe-
liz itlaria S jrel, flua está 1~ 
WS a ser u)`.e.. . 

Eús porem, qnn não ,mera 

de mo,lo algum aeceder aos de-
slos do seu anágo ~)rinl)e1i'o 
de i:bndg resolve surcïdar-se 
por ver qne nau tettl tlrttrl) mão 

de ceifar aquello ca araentn qno 
jnlr a constituiria uma iafelicida-
d, para And1d Claiviére... 

Galicria 
!&<à publw"o o m 15 d0 

•1.° anuo, ("esta preciosa ptl-
blic:,çao de socorras e lu tiras 

yatr vê a Inz da publicidade nt) 
furto, todos os Muitingos. 

1+,' esta urra ,las reais bem 
md g das revistas huenrias yue 
se publica no nosso pai z, ( i0-
víll+, á rnibbor':r án unto aroS-
oca como lill4 t iv uma dia b-
tio (inr'al^. 

XJ grande Jiarnero de pag i-
ginas que tela, o n)utlico preço 
e -a kr i i'.mpres`'.a,+, sito gama , 

tia :cegara do-asma longa vida e 
,muita gngwoádo. 

Avante, pois. 

k.fas:(Ixo IvAgnale, 

Itl ceï)einn• o m.° 11 e l2)Ydo i.° 
anua deste ,, crllenlo e bem re-
(ig,i110 hd,domadario de ilimias 
e littNr2lara, in)presso o Wnv 
tia,lo em Paris, e que é redi-
gidn pFla eu)in(+nle escríptora 
a ex,` J)1{' ° D. Guiomar Tur-
rezão. 

l?is o summario do o.° 11: 
A moda parisiense, revista 

da semaum por R. íllirebour . 
—Os nosso figurinos o bor(1a-
dos, por Ideln.—Conversando, 
por U. Guiomar Torrezão•- Ro-
SaS e violetas.—Adetix! por 
Juão de Deus—Snrrirido per 
Ignotus,—As aves viajaute por 
Silva Satariao.—Charadas por 
.lulia d'.11ine-ida (Bahia.—Deci-
Uição rias charadas do unmoro 
aii(vr!tlr'. — A dnpla vista,— 
PhamaW, por T T Tornos. 

trr'asuras: Toi!eties de pri-
cnavera e i_ncia esfatio—'!'urdes 
t(° em lã de phantasia.—Laço 
eu] crepe ( la Chini.—Piastron 
e ('interior.— 
vesudo 0111 pando.—ltube de 
cbzuibr'n em lEanella.—Cnstu-
ines para ruaoina.—D(,is curl)i-
nhos p+ra passeio.—Vostido de 
visita.— Vestido •apho erJJ ca-

romeira re-
(lc)rt!l:J.—Cot'pinbo frarizido.— 
Vesti,!o (le concerto.—ChzpOu 
red 060. 

E31u'dados: Tolha para chá, 

1 t•ordarl:) p.3t'a tualtJa.--it0uua 
era ehrnchut. 

»Mos unrudo: Para os 
! seles. ass!An~ da Z.° e 3.° 

W10An. 
i:Qan[e romeira redonda, 

íì • ur iuus cobu-idos. 
Para os sus. assiattdntes da 

3.'-

l: raia tuna das m1 lhrn es 
pnbViçã es que ennhereinos o 

que mais vamagpo uhet'ece no 
lsbhcwunm pão umdko preço 
que en3 L ,1 e(n)TO pelo bitio (l<;-
•empenhn de Lodos oS seus trio-

( fiel m de lìgwbos. 
! . A a sJriTatrli'a para este be1-

ir+ jornal, fiem-se ua lpdaecão. 
Fila 118 S. 13' )ilrJ, 11.° 215, ou 

Í ,lircrtaultul.r; li•Jta Paris, rue tio 

3 U , J, 

w P .— 

º. G 

n! Otilo Porel i !Ás-
Leves, tl0 

1 

concelho it'Esp0Z0riJe e 
presidt•rite (l,i Cointnis-
são local do lnsábi lo de 
`'a,1r_ carros. a NattPagoS ► 
lias a t'iHa. 

F,kZ sai)er que se 
acl ia installada a mes-
wa ct)tmr)issào, e couvi-
(la, todas as pessoas 

( 1.1(mi au2 inscrever. 

se rocios do rnestno 
instituto, a fazel-o na 
A(lnairtistr<ação !('este 
concelho, (devendo rio 

acu) (hi inscr'ipçan pa-

par 1X000 reis,. de joia 
e declarar a u~s:all-
Made cie 100 a 300 rs. 
corri que desejar cou-
corre.r. 

Espor.en(le, 29 de 
março de 1893. 100 eu, 
,loú ,IoSE; Lopes, se-
crutario (Ia corximissão 
local, a subscrevi. 
0 Administrador do 

Cor ce1ho, PresHet)te 
A2NT0\Io ESTE VES 

LIIIIii--1 11, VOES 
•c►•-o esttl5ºc,ec,•aaltecazc► 

t pp [11pp rr'•f77 ,[[ir iIl1 p •• p 
fYÌCIiiTENII••} f•tLlÌUi•s •i+ilti•Ás L 

Prliiïí••li;S 
,le 

Francisco Atendes d°Olivei--, 
ra 

15, Rua do OntAro, íi► 

pr,w OZIE:NDE 
Um varado ;nríimuwô de ( la-

tas rulilwtas, morilis, panos rrtís, 
roMóv enuns, (nerinos, sarlr ,,-

iins, ca•tut•inas, al•;udòey, sãs o reais 
miodr,z.3s. 

Ilons ,,encros de menearia. ; c. 
nebras, vinhos e[1ga1-raf•d(ts, café 
puro, chás de supeii,tr rtuilid,++J,r, 
loas e muitos outras gemam que 
nato pra le,}J,ts llti in,+nei , nar. 
.4 a► tHc•►at9e!!1: :4 c► 4font7cs>i: 

I)+t'i.;a da Casa: 

Vender é)~IM Para VOU-

dcor muito 

Z 

CD 

d 



o 

0 POVO ESPOZENDENSE 

JUSTO -RIA 
—do— 

PARTIDO REPUBLICANO 
i,,XI PO EiIi-TC-J UTA6 

cada rassciculc► da+ 11'2 ssa g. 
sie tule► e l(iZuia c scrl la aa-

te 4110 dupla 
paagitia 

n ao ;aes!• 

A HISTORIA DO PARTIDO BE-
PUi'3LICANO 1•.11 PORTUGAL ❑áo 
é um trabalho de facçìn'; o auctor 
¡ìrnenrou, pelo enntrario, nXrrrer 
t nu; tufrira jnsilça a sua a11a1vSe 
critica sobre os acuulerin)cntos que 
era chamai i a julgar, sem essas 
prrcuncrbid.rs in!•nrões, gne' tor-
nam ahrts desta natureza defeìtuo-
s:ts e nulla'. 

Antcce.de a « Ilisloria» uma rapi-
d, dutrollw ruo <UI11'e o esLado AO-
c da Europa, desde a 
1 unia 11e'{ia at(y ao seculo XVL de 
nwilo a h ibíl¡tar o leitor pela eonl-
paiação roei o ' lirgito publico porto-
gurz e pela filiarão 4111; surceasns 
historàcos que a ci l+ atar, m u víver 
d+ nossa usei „u t! à,iade, a julgar ronl 
tu.iis ex.,cio r¡;;or das corrl•tlt ,•s a-
dver.a.s, hoj,• carart risadas pelo 
a. unservantisnn)» e pela « republi-
c:i . » 
Q canto á aparte mairrialn a Em-

pr,za Edii.,,;i esforçou-se por bem 
sorvlr o snb•cr¡p";;[" 

As gravura,, G;Itas pelos procel--
sos leais modernos, são primorosi,-
sim ,t. e nulit+s d'r!las cópias ele 
q•ladros eelehrns ou de valiosos tra-
bailioF Rxet'llUtdn3 por artistas tio 

grande fama na propria épnra a que 
se referem: taes são alguns yo.i,lros 
e allenorias de Raphael, de L. de 
Venci, obras de 341àchulangFlo e Ca-
rachia, reprodurcõus da calliedral de, 
Fiori,nca, da mesquita de Cordova, 
da¡svna_nga de Toledo, ele., etc. 

0 1.° f.qc¡culo, já em digtribili-
çãn, acompanha-se duma phutuly-
pta, feita na casa Bi ,+I, reprudnsr ão 
d'uni desenho de Baffet—o celebre 
artista , cuja mn ,moria a França vae 
em breve perpetuar no bronze de nrn 
monumento. Coni o imnterliato dis-
tril,uir-se-ha uma excollente vinheta 
allegoriea, eoin os retratos de Lati-
no Coelho, Elias Gareia o Souza 
Brandão, « pr•upria para quadro» e 
no duplo do formato da estampa ide 
Raffef. 

Assigna-se em talas as livrarias 
do paiz. Currespondencia dirigida 
á Empreza Editora, 

Rua formosa 383.---Porto. 
Em Lisboa, rio agente o snrs. 

J. M. do Couto Brandão, redacç:to 
do « Correio de Lisboa» rua (Nova do 
Amparo 417, 1.°. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
sars. Cruz & C.', suecessores de 
Forte & C', largo do Barão de S. 
Martinho, 71. 

Empreza Litteraria Fluminense 
De A. A. da Silva Lobo 

Casa editota fundada no Rio de Ja-
neiro ent 4877 

Série, no Rio de Janeiro 
81—flua Sole de Setembro-81 

Suceursal eni Lisboa 
125—Rua dos Ptetrozeiros-495 

por 
Ueecher t9to•s'o 
Ediçitr, iliustrada 

Preto Ode cada rar4CiCu10 

I00 t•ei>s 

Cnndiçnes da assignaturà 

Tltomaaa publicar- se- ha aos Ui ci-
culos semanais. que serão I•vadns a 
casa dos sonbores assignantes nas 
Ioealidad?s cru que hou ver disiribui-
ção organisada. 

2.'— Cada fasciculo de quatro 
folhas de oito par¡tias e Lima gravu-
ra custa o d¡n)inuto prPcn ele 100 
réis pagos no acto da entrega. 

3.°— As pessoas que tiesej.ireni 
assignar nas localidades onde não 
ouver correspondentes deverão en-
viar adiantadamente ;a im¡3ortancia 
de 5 fasciculos, ou mulliplos de. 5,o 
o perlído lixes será íniinediatamerite 
satisfeito, « franen de porte. 

A correspondencia deve ser diri-
gida ao propriotario da i?\ti'REZ.\ 
LITTEBARIA F'LUINLNENSE--A. 
A. DA SILVA LOBO. 

EDITORES-01r,I.raf & c a 
Rua do Marechal Saldanha, '26--

1J4na 

v1UVA 

i 
U111nla p,odncção do Ela 3iie 

]Èzietit•1) ttir:: aúclur rios ruruan-

re+: «A n uL'rgr Fatal, A NIaitvr, 0 
M--ralo, A Avó, A FiIh:c .L'aldita e a 

li- [ eem sido lido: cone 
;,gral i'grido do , nisso., asaignan-
[es. Edição illusitwla com bellos 
chromns e +oravoras. 

A fama do admiravel Irabalhn, 
que vanios ter a honra de apresen-
tar á elevada apreeiacáo dos miss„s 
nssignantes, e cuja poblàeação estai 
lei•nrinaodo em Par¡,, centro pi in-
cipal de todo o rnnvimento litteralin 
conternporanen, tem sido a!li cnn-
sagrada por tini exilo vercl,deira• 
Itirlll P. extraorilinnrio, que mais a 
.maàs t+iro en,( randreiràn e exaltado e 
repntac,lln do seu auctor, já t:tnl:rs 
v+•zes lanrv'nilo. E com 4lTatto nun-
ra Eniile U51Csrleotet•X prnvnu 
lãn lnanife.sta e nF 

grandissiotns recursos da sua fe-
cund;1 iniaginacio. 

Este romance, cuja acr;rn se. de 
senvolv0 no micto de 1̀ ,  nas nas ai)`elrl-

taniAnte vt'rosim ,'tq, twés ao nieso-

tempo profondam,•nte e,iminovenip: 
e icnpressinnantes, excede, debaixo 
de todos n. prrllns de, vi te, lodo 0 
qn° o festejado rom,neist.i tem es-
cripto ate hoje, e está evidenu'meri-
[e destinadn a tomar 1n:tar pr•oenti-
nenh' nitra tis Irab ,lhns littrrarios. 
mais in•t:)mente apreciados da a-
ctuatidade. 

A empreza, que prncura sem-
pre crim o maior escrnptllo enires-

ponder dignanienre ao favor dos 
°i-us nssígnantes, espera continuara 
nicrecrr o seu valioso auxi°in, dite 
mais nina vez torna a solicitar. 

Rrinde a todos os nssignantes 
Uma estampa em rhriin)n de 

erande formato , rPpresentani lo a 
d"i*/aa da Praaca de D. 
dro, eni Liaf>o:a tirada expres-
samente em phntographia para este 
fim,  o repr"duzida dt+pois em ehro-
nin a 1 côres, copia fiel da ma-
gestosa praça em indo o seu con. 
juncrn. Tgni as dimersìle.s de 72 
por fio eentimeiros, e é incnniesta-
velmente a roais perfeita que até 
hoje tom apparecido. 

Brinde anc angariadores, em 2 
4. 10, 1,5 e 30 assiwmniuraQ. Con-
dicã►es d a :ºfl ï: ,^, nisto rasa — 
Chromn, 10 rs', gravura, 10 r,,; fo-
lha de 8 pa;,'inas, 10 réis. Snhàrá 
ern cadernetas serrianaes de 4 f"Ihas 
e, iiina estanipa, ao prec„ de 50 rs. 
pagos no acto da entrega. 0 porte 
para as provincial é á custa ela Ern-
preza, a qual não fará segunda expe-
dição sem ter recebido o importe da 
antecedente. 

A empreza considera correspon-
dentes as pessoa, das provincias e 
ilhas que se responsabilisarem por 
mais de ires assi,,na[uras. 
A cominissào é do 90 p. c., e 

sendo 10 assignatnras nu mais te-
rão direito a um exemplar da oura 
e ao brinde geral. 

Em Lisboa recebera-se assigna-
turas rio escripturio rios editnres— 
rna (In Marechal Saldanha, 2(;— 
LISBOA, onde se requisham pros-
pecto,. 

Acceiia-se correspondente n'es-
ta localidade. 

•_ •T 1 •  t  , 

Publicação quinzenal de traba-
Ihns, lapgçaria, crochet, bordados, 
letra ornamentarias, ete., ele, 

Entiou uo 9. °. anho da stia pn-
blicacãn. 

Recehem-se assigoattiras no es-
r,r¡ptorio da empreza, na rua de 1) 
Fernando (proximo á Boba) na Be-
i{ '1'ypngraphia e Lithogiaphia Lu. 
sitana—Perta. 

Recebera-se assignainras para a 
previncia só par seis rneu;s ou flor 
anno, pa,_'as adianradamentes. por 
meio de vales do correio ou em es 
tampilh is. 

Preços, por 6 rnezes, "'!;0 réis; 
por anuo, I080 reis. 

'Poda a cor•respnndeneia deve 
ser dirigida a Apnlino da Costa 
Reis, rua cio D- Fernando—Pnr1n. 

N 13. .\ empri'ra ga,ante toda. 

era aularidadr nesta liublit ação. 

4 ff, É E A T 
DO DR • AYER 
Viwor do enheiso de 

ATr'tt.isa—impede que o cabehn 
se, torne branco e restaura ao 
eab(flio grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

I'41eitorae de de 
Ayev. 0 remndin mais seguro 

chie ha para cura da tosse, lbroatcltite, ataslsetata o tu1)erculos 
pulnaoraRr€t4. 

ó+.ilrraclo c,<►z»lao6,/o de auisas!►aart 1lttas cie .4,yer—Para pn-
riN - ar o rrstsa ue, lirui-- a► corpo e cura► raactieal cias eacro-
1111et1tat±. 

o reauedio de Ayer cocilra aeaõ es—»Febres intermitentes e 
biliosas». Santidade Xafl 

Todos os rnmedíos que ficam indicados são altamente con•e.nlrados de Animando -o e abençoando -o, e que 
e maneiri ,to saheni baratos, p•ir que uni vidro dura muito tempo. 

pisuluaa C:alltarticaar de A3'er—O melhor purgativu suave e in-
teirantgnte vegetA 1. 

ACI DO PHOSPH EkTO DF FIOP SFORD 

LF,O TA\iL 

OS MYSTERIOS 
DA 

Faz unia bebida deliciosa addiciouandu-lhe apenas agua e as• 
cucar; éum excellente :ruhsLiLuto de limão e baraii>s;nro porque 

:dum frasco dura otuito tempo. 
Tanibem o ni[fito util no tractam ,•nto da Indig~fi-4a►. 

••:r ..r.\erac►rau , dDyWlnelt á!► e clõe cise c t:3eçta . Preço por 
fraseu iut) reis e por ,luzia tem abatimento.—Os representantes °Int.aétil 
c&tmaiels a• C.', Ilu:i llousinho da Silveira, 55, 1.°— Porto, riãu as 
formulas aos sus. Facnitativos fluo as requisitaietn. 

Perra•ilo 41iercia,raecl:aaale e I►urineaiute cie .7F 3'ó sì—para 
desin eciar casas e latrinas; larnbeui é exeAleute para tirar gordura ou tio-
doas de, rou-pa,' linipar )uetaes, e rurar feridas. 

s'enele-we em asai pritaciptaem plllartunciam e dro-
cartaco, PREC,.O 2-to REIS. 

MARIIACIÀ CET\ T RL ESPOZENDE\SE-
DE 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAPJIALHO 

!àet's•1cn p41•:•lta3aanente 
Esta pharmacia. furnecida cunvenàentemente de todos os prrparidn«• 

chirnicos, índíspensaveis ao uzn da seiencia medica, tem uni variado sor-
timento de medicamentos estrangeiros,cnja barateza a Indiscnlivel utilida-
de não desmentem a solida reputação deste já ntuilo acreditado eslabele-
cimento. Entre tndns esses preparados,que as primeiras suntrnidades me-
diras empregam cora a melhor certeza d'uni resultado lisoneeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu preparatorio, pnssne preparados tão 
uecceasatios como sal utx rui ente garantidos nos sous effeilos. São elles. 

P edalada aanti-ttrrpetica 
a Cura todas a mulestia, de pene. Preço da r,aixa 120 reis. 

Injecção a41lstringenle culnannle 
Cura todas as bleuuorrhagias as mais rebéldes. Preço do frasco 300 reis. 

i',>ôpeeiriCo Coutraa calcos 
Ell'icaz para a destruição comphaa dos rallos. Preço do frasco 300 reis. 

Xarope ver:tiiriago 

0 melhor iliedicamento canfiecido rnritra as lombri•ns 
Deposito gerai—PFlAR31ACIA CEY1'kAL—ESP07.ENDE 

COLLECÇÃO A7NU0 IO MARIA PEREIRÁ 
VCLGABISAÇA0 DAS MELHORES, OBRAS 

Volmmos de 460 paginas a 900 in.8.°, nitidamente ímpresso, em brochura 
100 reís, ricamente encadernado em capas de percabria 300 reis. 

Publica-seum volunio por mez 
Requisições á livraria 

RUA AUGUSTA, til a 54 — L I S B O A. 

} pc AeZI i V•r• 
i1Ìa..i  

UNICÁ LECUE BUE AUCTORISAD,I E PRIVILEGIÁN EM PORTUGAL 

DOENÇAS DE FEITO 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ortlrm 
de Chiislo, Pliarmacrutiro fori;eredor da Real Casa do,, Sua IL,grsti!de );idel¡sxtma EI-Rei 

o Senhor ti. Luiz 1, :lrmhro lloiiorario da Sociedade Pliarmaceulica Lusitana, e de outras 
sociedades scientilìcas e iudustriaes, premiado, e[c. 

Esta farinha, que é uni excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil dikestío, utilissiaio para pessoas de esloniago 
debii ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo tini valioso niedica-
niento que pela sua acção tonica reconstitilinte é du ma is reco-
nhecido proveito nas pessoas aneinicas, de coostitn¡ção f[-aca, e 
em geral nas que careceir, de forças tio orgariisnlo. A sua etticacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 

ha muitos annos, levou o autor a torna I-a conhecida no estrailgeiro. 

I-It>t tanabeaai al ruensaa:t fitrinits: }> Aitorasí 1,e., 

piara<la:k••Ix+•f3.3S®, E>:liu os c a•o• t3aua que 
ellte uão r; u ae c>urscei3uaely. 

I;RANG 1IAÇO\ARIA. 
Vorsão portusneza do palre 

Francisco Corrên I'c►rto-
cnrra•is•o 

com urna dedivatoria do anetor a 
mia 11AGESTADE A RAI'N D. 
A1IELiA 

Com suctnrisacão do Ex.— e 
lirv.°iO Snr. Cardaxl 

D.Jts : 1xICO,1tI•Yo IDO 
I'ola•s1) 

Obra que nierce❑ uni breve de sua 

foi louvado pelos 
Ex.® 1 e Rev.— Snrs. 

Arrebispu de Pariz, Arrebispn de 
Retines; Bispo de 11nr,tpellier. 
Bispo de Guurancos, Bispo de 
Seez; Arcebispo de Gran, Arei•-
bi•po do Turini, Bi•pn de So-
i,sons; Arcebispo de Colorza, Ar-
cebispo de Auch, Arcebispo de 
Napo!rs; Bispo do Itodez. Bispo 
de Baveux; Arcebispo de Cliam-
hery; Bispo de Baánes, Bispo de 
;Ilarsell;a,• Arcebispo d'Aix. 
A obra coo-t,rá de ti,us volu-

mes distribrida aur fasciru!o• da 32 
paginas de texto cor) QUATRO OU 
11A1ç Ci,AVURAS. Preço de cada 
fasciculo 4U0 BEIS, parus no acto 
da entreva; para ai prov¡nrias e 
franco de porte. Os assignanies da 
provincia pagarão de cinco em vin-
co faseirtilos, enviando-sP-lhe nes-
sa eeeasião o comprtrnte recibo. 

Con, luida a pubtiearlo será eiv-
vado o preço. 

Distr[nuir- se-hão tres ra$C1Cn) S 

por mel. Todas as pessoas que 
angariarem dez assignatnras e se 
responsabilisarem pelo seu pagamen-
to, receberão uni exemplar gratis. 

Aceeitarn-se correspoudentes nas 
ter ras onde tis não ha; a cntnrnàs-
são é de 20 p. c., garantindo mais 
de cinco assir)aturas. 

Assis na- se em todas as livrarias 
de reino e em casa do editor AtN-
TOMO DOUB ADO, rua do,r 91ar-
lvres ela Liberdade. 113—PORTO, 
a quem deve ser dirigida toda a 
corre,pondenria. 

f 01 K4BREL MI TEUEI 
I 

çA ÇoES E mUSi cN- POPUL3R 
DA BEIRA ALrA 

colligi,las por 
Pedro Tr:a3n110 

com urna introducção 
por 

.7, LQ',ite s'.e y:aar.oncellos! 
N¡nguem hoje desconhece a im-

portar':ia do estado das tradicções 
populares, e todas as tiaç5es cul-
tas archivam cuidadosamente os 
fragamentos dispersos da poesia o 
arte dei seu povo. 

Estes estudos, morlernarnen!e 
iniciados entre nós, iér)i-se desen-
volvido baçianle, graças aos perse-
verantes esforços dalguns espíritos 
dedicados, existindo já collece&1 
importantes, e eniiqueetido se tudes 
os dias o fotk ler(- com novos ma-
teríacs pacientemente archivados. 
Isto pelo que diz respeito á poesia, 
contos e traificçõ•s, ele. 

0 vasto campo da musica po-
pular e- Lá pelo contrario gn:isi por 
explorar nu nosso paiz, e torna••-a 
um dever archivar tanibeni essas 
ingeri oa, esentidascaoçõeserrique 
se expande a grande alnia do povo. 
A en mpilaçào das raur.õrs a ntp. 

indias \u.N pulares de todo o paiz of-
f•rer,e. tutlavia, pela sua vastidão 
gran le.s dif rutdades, tornando-se 
necessario, h¡,ara se chorar a o- 
bom resulta4lu. ir ro colhendo em 
rada proviucia as canções disper- 
sus. 

Obe,lecend o a esta nrdgm 
dcm de id+'ias, c,rrneçanios hoje pi-
la publieaçàn das eanrò,s populart,s 
tia Beira Alta, colhi das directamen-
te da tradicç.ão olal e acooipanbadas 
da musica respectiva, esr,, opuloFa-
meuto recolhida e arratiia,ls para 
piano. 

A obra f,ir:nar:i uris v4,In;w ern 
8.' de appr4 ,Xl,rta 9:l ui ?!4140 ••Rí) pie!• 
nas, nit¡d•,ment, à npres,ó ern `ypo 
elzevrr e papal do li ,t!;n saci final, 
cora 50 pagina: ri- oui=:r,•a. 

PRESO (i )0 Itf IS 
Todà a correspoti ían• ta ditasi-

da á IIIPilEVSA LUSIFA-NA —,". 
guelra da P'oz. 


